
1



Considerando que:

● a raça é uma categoria discursiva em torno da qual se organiza um sistema de poder
socioeconômico de exploração e exclusão, ou seja, o racismo (Hall, 20031);

● o racismo é um sistema de opressão que opera de forma orgânica à configuração social,
criando uma hierarquia onde os pretos/as e pardos/as (e outros grupos não brancos) estão
sempre em franca desvantagem, em qualquer aspecto da vida social, na comparação com a
população branca;

● no racismo, a negação é usada para manter e legitimar estruturas violentas de exclusão
racial [...]. O indivíduo é cirurgicamente retirado e violentamente separado de qualquer
identidade que ela/ele possa realmente ter (Kilomba, 20192);

● os episódios cotidianos do racismo produzem efeitos violentos (físicos e psíquicos) sobre a
população negra em geral, e sobre a mulher negra, em particular;

● a naturalização do racismo constrói uma trama de desigualdades que se manifesta em
diferentes âmbitos: político, jurídico, econômico e socioterritorial;

Reconhecendo que:

● 76% de pessoas mortas em ações policiais são negros; que 64% da população carcerária é
negra;

● 24% de deputados eleitos em 2018 são negros; que 9% dos juízes federais são negros;

● 29% de trabalhadores subutilizados3 são negros; que 30% de ocupantes de cargos de
gerência são negros; que 65% do trabalho doméstico no Brasil é desempenhado por
mulheres negras4; que a renda média mensal de trabalhadores negros gira em torno de
R$1.608,00 contra R$2.796,00 de trabalhadores brancos.

A PACTO se vê convocada a se engajar na luta antirracista, por entender que:

● este engajamento, apesar de complexo, é urgente;

● o racismo é um mecanismo de regulação da desigualdade social que precisa ser combatido;

● não há democracia sem equidade racial e de gênero;

● comprometer-se com o enfrentamento do racismo é um ato ético, político e de reparação

histórica.

4 https://www.dieese.org.br/outraspublicacoes/2021/trabalhoDomestico.html

3 sem emprego ou trabalhando menos do que gostariam.

2 KILOMBA, Grada. Memórias da Plantação: episódios de racismo cotidiano. Tradução de Jess Oliveira. Cobogó, 2019.

1 HALL, Stuart. Cultura e Representação. Tradução de Daniel Miranda e William Oliveira. Rio de Janeiro: Ed. PUC Rio, 2016
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E assume o compromisso de promover a equidade racial a partir das seguintes diretrizes:

1. Avançar na direção de contar com uma composição paritária, de gênero e raça, entre os
sócios, com vistas a assegurar o equilíbrio na distribuição de poder, entendendo que gênero
e raça são indissociáveis;

2. Promover a contratação de profissionais negros (mulheres e homens) em diferentes
posições de trabalho, com foco na composição de uma equipe mais plural;

3. Desenvolver estratégias de permanência e retenção dos profissionais contratados, zelando
pela segurança e estabilidade emocional dos profissionais negros;

4. Criar mecanismos que assegurem uma remuneração justa, considerando gênero e raça entre
os  critérios para distribuição equitativa dos recursos;

5. Criar ferramentas de comunicação que zelem por uma linguagem, falada, escrita e estética,
inclusiva, para dentro e para fora da PACTO;

6. Fomentar canais de acolhimento, processamento e segurança para possíveis relatos de
vivências relacionadas a atitudes preconceituosas ou práticas discriminatórias, reconhecendo
que racismo é crime previsto na Lei 7.716/89 e que há ações legais que podem ser
disparadas;

7. Não tolerar, por parte dos clientes e fornecedores, práticas discriminatórias e/ou atitudes
preconceituosas contra a equipe da PACTO e outras pessoas negras, lançando mão de
processos administrativos e judiciais, se necessário;

8. Promover de modo permanente atividades de letramento racial para formação da equipe,
disponibilizando referências bibliográficas atualizadas sobre o tema e zelando pelo processo
de letramento junto a toda equipe PACTO, com especial atenção nos momentos de
embarque de novos profissionais;

9. Tomar a raça como um categoria de análise fundamental para estudos, pesquisas, práticas
avaliativas e de sistematização desenvolvidas pela PACTO;

10. Mobilizar o ecossistema de atuação, como clientes, fornecedores e parceiros, a se engajar na
luta, estimulando o desenvolvimento de práticas antirracistas em suas próprias
organizações;

11. Priorizar as organizações majoritariamente negras nas ações de voluntariado e filantropia
institucional;

12. Revisar, com periodicidade, essas diretrizes como forma de monitorar os avanços esperados
e redesenhar estratégias de governança e gestão alinhadas às diretrizes e aos resultados
que elas visam.
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